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		GR�ÁFICOS COME�ÇAM AS ASSEMBLEIAS NAS EMPRESAS DO ESTADO CONTRA A OFENSIVA PATRONAL SOBRE OS

DIREITOS

		

		, 30 Outubro 2015 - 10:19:00

		

		 A infla�ç�ão j�á corroeu 10 por cento do sal�ário, mas os patr�ões querem dar s�ó 7 por cento e em duas parcelas.

Patr�ões ainda querem retirar PLR e outros direitos. Contra tal proposta patronal perversa, cerca de 500 dos 600 gr�áficos

da Gr�áfica Gon�çalves, na regi�ão do STIG Jundia�í, recha�çaram tal quest�ão durante a assembleia unificada dos

gr�áficos do Estado, que contou com o apoio direto dos STIG S�ão Paulo, Guarulhos, Taubat�é e Sorocaba  

Nesta quarta-feira (27), um dia ap�ós o an�úncio patronal de que insistir�á em arrancar os direitos dos gr�áficos, como tirar a PLR,

al�ém de reduzir sal�ários, a maioria dos trabalhadores da empresa Gon�çalves, situada em Cajamar, na base de representa�ç�ão

do Sindicato dos Trabalhadores nas Ind�ústrias Gr�áficas (STIG) de Jundia�í e Regi�ão, cruzaram os bra�ços para ouvir os

sindicalistas e reprovar os patr�ões, que, sob a justificativa da crise, querem adotar medidas para prejudicar ainda mais a categoria,

que j�á pena com demiss�ões e ac�úmulo de servido sobre os gr�áficos que continuam empregados. O sindicato estima que cerca

de 500 dos 600 funcion�ários da Gon�çalves participaram da assembleia. A ades�ão foi da maioria do trabalhadores do tr�ês turnos.

A assembleia contou com total apoio e participa�ç�ão dos STIGs S�ão Paulo, Guarulhos e Sorocaba. Esta s�ó foi a primeira de uma

s�érie de assembleias programas pelos STIGs do Estado, que est�ão para ocorrer at�é o pr�óximo dia 10 de novembro, data que

acontece a 3�ª rodada de negocia�ç�ão salarial entre os patr�ões e trabalhadores. Outra a�ç�ão sindical estava ocorrendo na

empresa Same Embalagens, situada na cidade de Guaratinguet�á, na �área de abrang�ência do STIG Taubat�é.

Mal amanhecia na cidade de Cajamar, mas representantes dos STIGs de Jundia�í, S�ão Paulo, Sorocaba e Guarulhos j�á estavam

�à espera dos trabalhadores na frente da empresa Gon�çalves, al�ém de sindicalistas de outras classes solid�árias aos gr�áficos,

para promover a 1�ª de uma s�érie de assembleia conjuntas da Federa�ç�ão paulista dos gr�áficos (FTIGESP), como resposta ao

sindicato patronal que insiste em retirada direitos e rebaixar o sal�ário dos empregados do setor. Os empres�ários se negam a pagar

recompor os preju�ízos da infla�ç�ão no salarial dos trabalhadores. A infla�ç�ão �é de 10 por cento, mas querem conceder s�ó 7

por cento e ainda parcelada, sendo 4 por cento em novembro e 3 por cento em maio de 2016. Al�ém disso, insistem em retirar a

PLR, retirar cerca de R$ 400 do sal�ário dos gr�áfico do setor de acabamento, reduzir o adicional noturno de 35 por cento para 20 por

cento e limitar o maior sal�ário pago na gr�áfica a at�é R$ 7.320. Essa foi a proposta do sindicato patronal apresentada nesta

ter�ça-feira (27), na 2�ª rodada de negocia�ç�ão com a FTGESP e a comiss�ão de STIGs envolvidos.

Frente �à ofensiva patronal, a maioria dos gr�áficos da Gon�çalves, mesmo h�á somente tr�ês meses em Cajamar, e sem muito

costume de participar de assembleias, decidiu reprovar a descabida proposta patronal. "Todos est�ão de parab�éns por parar para

escutar os sindicalistas e reprovarem o desejo dos empres�ários contra os direitos e sal�ários dos empregados", destacou Leandro

Rodrigues, presidente do STIG Jundia�í. A assembleia bastante representativa foi um demonstra�ç�ão de for�ça da categoria aos

empres�ários que est�ão intransigentes. "Foi uma excelente assembleia e agora �é continuar junto desses trabalhadores, todos

unidos, contra tais propostas patronais que querem fazer os gr�áficos de palha�ços", pontuou o presidente do STIG Guarulhos,

http://www.ftigesp.org.br/news.php?item.1514


http://www.ftigesp.org.br/news.php?item.1514

P�ágina 2/2

Francisco Wirton, presente na a�ç�ão.

O recado est�á sendo dado. Quase 400 gr�áficos j�á se re�únem na nossa 1�ª assembleia de uma s�érie que est�á programa para

ocorrer nas gr�áficas do Estado", fala Niwdo Tavares, diretor do STIG S�ão Paulo. O dirigente antecipa que era isso que

precis�ávamos e �é isso que faremos em muitas outras portas de f�ábrica, a fim de conscientizarmos o trabalhador sobre o que os

patr�ões est�ão tentando fazer, para assim, unidos, mudarmos tal quadro perverso proposto pelos empres�ários aos seus

funcion�ários.� "Sentimos no semblante dos trabalhadores a revolta deles ao saber da proposta patronal, seguido pela reprova�ç�ão

total e apoio as atividades sindicais em defesa da garantia de direitos e decente reajuste salarial diante da alta infla�ç�ão e da crise

financeira", frisou o dirigente do STIG Sorocaba, Everaldo Nascimento, presente tamb�ém na 1�ª assembleia.

A atividade contou com o apoio de parlamentares de Cajamar, ligados ao movimento sindical, a exemplo de vereador Raimundo, bem

como os sindicatos parceiros do STIG Jundia�í, como o da Constru�ç�ão Civil, e dos Servidores Municipais de V�árzea Paulista,

dentre outras entidades. O dirigente do STIG Jundia�í, Jurandir Franco, aproveitou a assembleia na Gon�çalves, que �é rec�ém

chegada na cidade, oriunda de outra regi�ão do Estado, para lembrar aos funcion�ários que continuar�á trabalhando junto a empresa

para buscar adequar o mais r�ápido os problemas referentes ao transporte, bem como sobre a jornada de trabalho na localidade. O

STIG Jundia�í voltou �á noite na empresa para fazer a assembleia com os trabalhadores que n�ão tiveram a oportunidade de

participara a iniciativa no hor�ário da manh�ã. A ades�ão dos trabalhadores foi total e contra essa violenta proposta patronal de usar

a crise para buscar arrancar direitos.

Same Embalagens

H�á quil�ômetros de dist�ância de Cajamar, outras trabalhadores gr�áficos tamb�ém participavam de assembleia contra a ofensiva

patronal sobre os direitos e sal�ários da categoria. A a�ç�ão foi realizada Same Embalagens, situada em Guaratinguet�á, na �área

de abrang�ência do STIG Taubat�é. Ao tomar conhecimento da proposta patronal, os trabalhadores reprovaram. "Ainda esta

semana, estaremos realizando outros assembleias maiores na nossa regi�ão, dentro da calend�ário unificado de a�ç�ão sindicais

contra tais propostas empresariais, com total apoio do restante dos STIGs", antecipa Sandro Ramos, diretor do STIG Taubat�é.
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